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"Ainda bem que o tempo passa! Já imaginou o 

desespero que tomaria conta de nós se tivéssemos 

que suportar uma segunda feira eterna? A beleza 

de cada dia só existe porque não é duradoura. 

Tudo o que é belo não pode ser aprisionado, 

porque aprisionar a beleza é uma forma de 

desintegrar a sua essência." 

 

Pe. Fábio de Melo 

 

 


